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RESUMO 

Objetivo: Identificar a influência da troca de auditoria no gerenciamento de resultados em empresas 
que possuem auditoria especializada e auditoria não especializada.  
Método: Foi levantada uma amostra de 126 empresas listadas no Novo Mercado da B3, por conta de 
seu alto nível de governança e por apresentar um nível diferenciado de transparência e governança, 
exigidos pelos investidores, entre os anos de 2015 e 2019. Utilizou-se o modelo de Jones Modificado 
de Dechow, Sloan e Sweeney (1995) para o cálculo de gerenciamento de resultados por meio de 
accruals e o modelo usado por Chen, Lin e Zhou (2005) para o cálculo da especialização. Já o rodízio 
de auditoria foi coletado do Relatório de Referência, caracterizando-se como uma dummy. 
Originalidade/ Relevância: Ainda há distinção de identificar a especialização de auditor como um 
fator de impacto para detecção de gerenciamento e distorções, faltando um padrão nos resultados 
encontrados até o ano de 2016. 
Resultados: Por meio do modelo pooled de regressão de dados em painel, os resultados apontaram 
que o rodízio de auditoria não influencia na diminuição de gerenciamento de resultados e que 
também não há suporte necessário para afirmar que o rodízio de auditoria impacta em menor 
gerenciamento de resultados em empresas com auditoria especializada. Tais resultados são 
explicados possivelmente pelo compartilhamento de dados dos clientes entre as firmas de auditoria e 
pelas características da especialização não serem suficientes para comprovar esta relação.  
Contribuições teóricas/ metodológicas/ práticas: O estudo contribui com os stakeholders, 
auxiliando-os a identificar as melhores empresas para investimento com base na sua troca de 
auditoria, especialização da firma de auditoria e clareza nas informações contábeis. O artigo contribui 
ainda com uma expansão de novos resultados para a literatura do rodízio de auditoria e o 
gerenciamento de resultados quando ponderados pela especialização da firma de auditoria. 

Palavras-chave: Rodízio de auditoria; Gerenciamento de resultados; Auditoria especializada; 
Auditoria não especializada. 

The impact of audit rotation on earnings management in brazilian companies 
with specialized and non-specialized auditing 

ABSTRACT 

Objective: This paper identifies the impact of the audit rotation on earnings management in Brazilian 
companies that have specialized auditing and companies that have non-specialized auditing.  
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Method: The sample consists of 126 companies listed on the Novo Mercado of B3, due to their high 
level of governance and for presenting a differentiated level related to a standard of transparency and 
governance required by investors, between 2015 and 2019. The modified Jones model by Dechow et 
al. (1995) was used to calculate earnings management to measure accruals and the model used by 
Chen et al. (2005) was utilized to calculate the specialization. The audit rotation was collected from the 
Reference Report, characterized as a dummy. 
Originality/ Relevance: It’s possible to observe that there is still the distinction of identifying auditor 
specialization as an impact factor for detecting management and distortions, lacking a standard in the 
results found until the year 2016. 
Resulted: Through the panel data regression, the results showed that the audit rotation doesn’t 
influence the reduction of earnings management and that there is also no support necessary to state 
that the audit rotation impacts on lower earnings management in companies with specialized audit. 
Such results are possibly explained by the sharing of customer data between auditing firms and the 
characteristics of specialization are not adequate to prove this relationship.  
Theoretical/methodological/practical contributions: The study contributes to stakeholders, helping 
them to identify the best companies for investment based on audit exchange, audit firm specialization 
and clarity in accounting information. The article also contributes with an expansion of new results for 
the audit rotation literature and earnings management when weighted by the audit firm's 
specialization. 

Keywords: Audit rotation; Earnings management; Specialized audit; Non-specialized audit. 

1 INTRODUÇÃO 

A independência da auditoria é considerada uma característica fundamental para o 
desenvolvimento dos mercados de capitais (Cunha, Leite & Moras, 2019), ao auxiliar na redução da 
assimetria informacional e na minimização dos problemas identificados pela Teoria da Agência 
(Parreira, Nascimento, Puppin & Murcia, 2021). Neste sentido, a função da auditoria independente é 
integrada como complemento à atividade contábil e, com vistas ao seu amplo desenvolvimento, 
compreende-se parte considerável na redução da assimetria informacional aos usuários da 
informação (Giolini, 2017; Firmino, Damascena & Paulo, 2010; Tommasetti, 2017). 

Da mesma maneira que a independência das firmas de auditoria, a rotatividade da firma de 
auditoria pode melhorar os trabalhos de auditoria, pois as relações de longo prazo entre auditor e 
cliente podem colocar em risco a objetividade da auditoria (Oliveira, 2005; Bronson, Harris & 
Winsenati, 2016). A Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) n. 611/2019, no seu artigo 
31, levanta a questão do prazo que um auditor pode prestar serviço a um cliente, não podendo 
exceder cinco anos. Nos casos em que a companhia auditada possua o Comitê de Auditoria 
Estatutário (CAE) em funcionamento e o auditor seja pessoa jurídica, esse período pode ser ampliado 
para dez anos. 

O rodízio de auditoria, portanto, exerce um papel de tentar minimizar a assimetria 
informacional entre os gestores e os acionistas, ao buscar aumentar a fidedignidade das 
demonstrações financeiras, bem como a credibilidade junto aos investidores atuais e potenciais. Em 
virtude disso, espera-se que o rodízio de auditoria seja instrumento para redução do gerenciamento 
de resultados nas empresas, sobretudo naquelas que negociam seus títulos e valores mobiliários em 
bolsa de valores (Martinez, 2001; Said & Khasharmeh, 2014; Cunha et al., 2019). 

O gerenciamento de resultados é compreendido como a discricionariedade por parte dos 
gestores em suas escolhas contábeis, quando tomam decisões operacionais e selecionam critérios 
na forma de evidenciar as demonstrações financeiras para obter algum ganho privado (Healy & 
Wahlen, 1999). Essa ação deve ocorrer sempre dentro da lei de forma que exerça influência 
significativa na percepção dos usuários da informação contábil (Healy & Wahlen, 1999; Cardoso, 
2004; Martinez, 2013). 

De acordo com DeFond e Zhang (2014) o gerenciamento de resultados é uma das métricas 
usadas para medir a qualidade da auditoria. É uma medida adequada porque, apesar de não capturar 
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diretamente distorções relevantes ou flagrantes, o gerenciamento de resultados está associado à 
Accounting and Auditing Enforcement Releases (AAERs) (Dechow, Sloan & Sweeney, 1996) e, 
portanto, aumenta a captura da probabilidade de distorções mais extremas e consequentemente 
pode gerar maior confiabilidade nos relatórios contábeis.  

Jenkins, Kany e Velury (2006) e Mayhew e Wilkins (2003), em suas pesquisas, 
recomendaram que, para haver maior qualidade da auditoria e descobrir possíveis gerenciamentos de 
resultados, a utilização de um auditor com especialização é essencial. Um profissional de auditoria 
especializada em um determinado setor do mercado é capaz de melhorar a detecção de distorções 
em comparação com os demais setores que não possuem especialização de auditoria (Owhoso, 
Messier Junior & Lynch Junior, 2002).  

Habbash e Alghamdi (2016) apontam evidências de que as firmas especializadas 
conseguem desempenhar um papel de fundamental importância no fornecimento de qualidade à 
auditoria, que, por sua vez, restringe o gerenciamento de resultados. Por meio do conhecimento que 
um especialista possui, espera-se uma capacidade maior de coibir o gerenciamento de resultados e 
reduzir erros involuntários. Assim, aumenta-se o interesse aos investidores, além de compensar os 
efeitos negativos da rotação obrigatória na qualidade da auditoria (Anis, 2014; Inaam, Khmoussi & 
Fatma, 2012). 

Diante disso, levanta-se o seguinte problema de pesquisa: Qual a influência da troca de 
auditoria no gerenciamento de resultados em empresas brasileiras que possuem auditoria 
especializada e não especializada? O objetivo principal, então, é identificar a influência da troca de 
auditoria no gerenciamento de resultados em empresas que possuem auditoria especializada e 
empresas que possui auditoria não especializada no Novo Mercado da B3. No Novo Mercado, as 
companhias tendem a se comprometer com disclosure mais acentuado e com os princípios que 
norteiam as boas práticas de governança corporativa (Procianoy, 2009). 

Observa-se que os estudos científicos internacionais, tais como os de Mayhew e Wilkins 
(2003), Owhoso et al. (2002), Jenkins et al. (2006), Dian e Yuvetta (2013) e Widya (2019), ainda 
encontram distinção nos resultados apresentados ao identificar a especialização de auditor como um 
fator de impacto para detecção de gerenciamento e distorções. Percebe-se uma falta de 
padronização dos resultados nas pesquisas que utilizaram até o ano de 2016 como ano de estudo. Já 
no Brasil esta relação ainda não foi investigada. 

Desta forma, o estudo contribui ao acrescentar novos resultados para a literatura do rodízio 
de auditoria e o gerenciamento de resultados quando ponderados pela especialização da firma de 
auditoria, no que se refere ao período subsequente ao ano de 2016. Neste sentido, almeja-se trazer a 
possibilidade de identificar de que forma se comporta esta relação nas empresas abertas 
consideradas mais transparentes e com potencial alto para investidores, a partir do ano de 2016, 
considerado como último analisado em pesquisas anteriores. 

Além disso, o estudo traz uma contribuição prática, ao servir de auxílio aos stakeholders 
para identificarem as melhores empresas para investimento com base na sua troca de auditoria, 
especialização da firma de auditoria em cada empresa e clareza nas informações contábeis. O artigo 
ainda complementa a discussão sobe o efeito do rodízio de auditoria na qualidade da auditoria ao 
propor esta relação por meio do gerenciamento de resultados. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Gerenciamento de resultados 

A Teoria da Agência propõe uma relação entre principal e agente e por meio desta relação 
surge o que se chama de assimetria informacional, em que o agente acaba detendo melhores 
informações do que o principal, ao caracterizar uma seleção adversa, conforme aponta Jensen e 
Meckling (1976). Holmstrom e Milgrom (1987) afirmam ainda que como resultado da separação da 
propriedade do controle nas empresas surge um problema de agência entre os principais (acionistas) 
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e os agentes (gerentes). Desta forma, os gerentes podem exercer o arbítrio sobre os relatórios 
financeiros que podem assumir a forma de gerenciamento de resultados se executados sob os 
princípios das normas contábeis (Fama, 1980). 

O gerenciamento de resultados pode ser definido como o critério de gerenciamento das 
práticas contábeis aplicado aos relatórios financeiros externos, tomando proveito de algumas 
deficiências de contratação, racionalidades limitadas das partes interessadas e assimetria de 
informação no mercado, por meio de algumas decisões econômicas, uma mudança no tratamento 
contábil ou outros métodos sofisticados (El Diri, 2018). 

Schipper (1989) e Freitas (2020) afirmam que o gerenciamento de resultados significa 
gerenciamento de divulgação no sentido de uma intervenção intencional no processo de relatório 
financeiro externo, com a intenção de obter algum ganho privado em vez de apenas facilitar a 
operação neutra do processo. Para Healy e Wahlen (1999), o gerenciamento de resultados ocorre 
quando os gerentes julgam os relatórios financeiros e a estruturação de transações para alterá-los, a 
fim de disfarçar o desempenho econômico subjacente da empresa para algumas partes interessadas 
ou para influenciar os resultados contratuais que dependem dos números contábeis relatados. 

De acordo com o apresentado no estudo de Paulo (2007) e Martinez (2013), existem várias 
formas para determinação do gerenciamento de resultados, tais como os accruals, operações reais e 
suavização, todavia, a que mais se destaca nos trabalhos atuais são os accruals (Paulo & Mota, 
2019). Muitos estudos envolvendo gerenciamento de resultados por accruals, basicamente, 
decompõem as acumulações totais em discricionárias e não-discricionárias (Paulo, 2007). 

Geralmente, os accruals refletem as expectativas dos administradores sobre os fluxos de 
caixa futuro e são baseados em um sistema de informações potencialmente mais abrangente do que 
fluxos de caixa passados e correntes (Beaver, 1996). O papel dos accruals é ajustar o resultado da 
empresa no período, porque a mensuração exclusivamente pelo caixa não reconhece o efeito 
econômico total da transação ou evento (Dechow & Dichev, 2002).  

Dentre os vários modelos encontrados na literatura, Costa e Carvalho (2016) apontam que 
os mais utilizados para identificação dos accruals são o modelo de Jones (1991), o modelo de Jones 
Modificado por Dechow et al. (1995) e o modelo de Kang e Sivaramakrishnan (1995). 

Jones (1991) cria um modelo que mitiga o pressuposto de que os accruals não 
discricionários são constantes ao longo do período, buscando controlar os efeitos das mudanças no 
ambiente econômico da empresa sobre os accruals não discricionários através da variação das 
receitas e do montante do imobilizado e intangível. Apesar de ser um dos modelos mais utilizados, 
Subramanyam (1996) questiona a capacidade do modelo Jones na separação adequada da parcela 
gerenciada e não gerenciada dos accruals. 

A fim de diminuir os problemas do modelo de Jones (1991), Dechow et al. (1995) alteram o 
modelo de Jones (1991). Os pesquisadores buscaram reduzir o incremento nas contas a receber 
pelas variações das vendas ao levar em consideração a possibilidade de manipulação das vendas a 
prazo (Paulo, 2007). 

Kang e Sivaramakrishnan (1995) indicam que uma das maiores preocupações quanto aos 
procedimentos metodológicos nos estudos empíricos sobre a discricionariedade nos accruals é que 
as variáveis mais úteis na predição dos componentes não gerenciados são os próprios números 
contábeis. Sendo assim, Kang e Sivaramakrishnan (1995) sugerem que sejam incluídas variáveis 
explicativas que reflitam a realidade econômica corrente e, com isso, apresentam um modelo que 
utiliza contas contábeis que representam custos e despesas e contas do balanço patrimonial para 
contrapor as mudanças dessas na estrutura patrimonial. 

Ao passo que o gerenciamento de resultados teve um impacto no aumento da assimetria 
informacional, a qualidade da auditoria teve papel fundamental na minimização do problema de 
agência. Becker, Defond e Jiambalvo (1998) afirmam que a auditoria reduz a assimetria informacional 
existente entre gestores e stakeholders ao permitir que as partes interessadas possam verificar a 
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validade das demonstrações financeiras divulgadas. Dessa forma, medidas regulatórias têm sido 
criadas para melhorar a qualidade da auditoria, dentre elas o rodízio de auditoria (Quevedo & Pinto, 
2014), tema da próxima seção. 

2.2 Rodízio de auditoria e gerenciamento de resultados 

A Teoria da Agência reconhece a importância da auditoria independente na minimização dos 
problemas de agência, reduzindo a assimetria informacional e sendo um canal para a redução dos 
custos de agência (Piot, 2001). A auditoria independente é preservada por meio da regra do rodízio 
de auditoria, que possibilita, ainda, um aumento na confiabilidade dos investidores nos relatórios 
financeiros e, além disso, é proposto como meio para melhorar a qualidade da auditoria (Carey & 
Simnett, 2006; Said & Khasharmeh, 2014). 

Azevedo e Costa (2012) e Cunha et al. (2019) apontam que a falta de rodízio de auditoria 
pode impactar na redução da independência do auditor. A necessidade de realizar o rodízio de 
auditoria surge como intenção de evitar ferir a integridade da auditoria, uma vez que a realização do 
trabalho de auditoria por uma firma ao longo de vários anos pode promover uma relação familiar entre 
auditor e cliente, fazendo com que o profissional haja de forma complacente e desconsidere algumas 
distorções na auditoria (Lim & Tan, 2010).  

No Brasil, o rodízio de auditoria foi introduzido por iniciativa do Banco Central e da CVM às 
sociedades anônimas abertas. De acordo com a Instrução CVM n. 308/1999, essas companhias eram 
obrigadas a fazer o rodízio de auditoria a cada cinco anos. Com a alteração dessa instrução 
normativa pela Instrução CVM n. 611/2019, o auditor independente pode prestar serviços para um 
mesmo cliente por um período de até 10 anos, desde que a empresa tenha o CAE instalado e em 
pleno funcionamento e o auditor seja pessoa jurídica. 

Com vistas à manutenção da independência no trabalho de auditoria, acredita-se que a 
diminuição da independência pode fazer com que o auditor apoie decisões contábeis com maior 
agressividade, logo, o resultado seriam falhas na detecção de distorções materiais relevantes, 
afetando a qualidade da auditoria (Myers, Myers & Omer, 2003). Segundo DeFond e Zhang (2014), a 
qualidade da auditoria é a maior garantia de que as demonstrações financeiras refletem fielmente a 
economia subjacente da empresa, condicionada ao seu sistema de relatórios financeiros e 
características inatas, o que pode ser medido pelo gerenciamento de resultados. Observa-se que 
tanto no âmbito internacional (Chen, Lin & Lin, 2008; Frisk & Edström, 2020; Harris & Whisenant, 
2012; Kim Lee & Lee, 2015; Reicher & Ngo, 2019) quanto nacional (Azevedo & Costa, 2012; Cunha 
et al., 2019; Parreira et al., 2021; Silva & Bezerra, 2010; Silvestre, Costa & Kronbauer, 2018) existem 
pesquisas sobre rodízio de auditoria e gerenciamento de resultados. 

Internacionalmente, Harris e Whisenant (2012), selecionaram uma amostra de países que 
adotaram o rodízio obrigatório de auditoria e identificaram que as empresas em um ambiente de 
rodízio obrigatório apresentaram menor gerenciamento de resultados. Concluíram que os mercados 
de auditoria apresentaram maior qualidade após a adoção do rodízio obrigatório. Na mesma linha, a 
pesquisa de Kim et al. (2015) evidenciou que empresas com novos auditores em rodízio obrigatório 
apresentaram menores accruals discricionários que aquelas que não tiveram obrigatoriedade de 
apresentar um rodízio. 

Em contrapartida, Chen et al. (2008), a partir de um estudo feito em empresas taiwanesas 
identificaram que os accruals discricionários diminuíram significativamente com o aumento do tempo 
de relacionamento com a firma de auditoria, ou seja, o rodízio de auditoria, para este campo de 
estudo, não aumentou a qualidade dos lucros. 

Pesquisas mais recentes, como a de Reicher e Ngo, (2019) ao examinarem a eficácia e a 
necessidade da regra de rodízio de auditoria no Reino Unido, testando a influência das atividades de 
rotação de auditoria e mandato de auditoria no gerenciamento de resultados de empresas no Índice 
FTSE 350, constataram que um mandato maior de auditoria realmente leva a mais gerenciamento de 
resultados de empresas FTSE 350. Enquanto isso, o estudo de Frisk e Edström (2020), ao tentar 
explicar como a rotação da firma de auditoria e a rotação do sócio de auditoria se relacionam com a 
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qualidade da auditoria e como essa relação depende da visibilidade da firma em 58 empresas de 
grande capitalização listadas na Bolsa de Valores de Estocolmo OMX, identificou que a rotação do 
sócio auditor e a rotação da firma de auditoria não têm influência na qualidade da auditoria, dada por 
accruals discricionários. 

Em âmbito nacional, Azevedo e Costa (2012) analisaram o efeito das mudanças de firma de 
auditoria no gerenciamento de resultados das companhias abertas brasileiras, em uma amostra de 98 
empresas no período de 1998 a 2005. A pesquisa mostrou que a troca de auditoria não afeta o nível 
de gerenciamento de resultados. 

Silva e Bezerra (2010) verificaram a existência da relação entre o rodízio de empresas de 
auditoria e o gerenciamento de resultados nas empresas de capital aberto da B3 entre os anos de 
2000 e 2008. Os resultados não permitiram dizer que o rodízio de auditoria se relaciona com a 
diminuição do gerenciamento de resultados. Na mesma linha, em pesquisa mais atual e depois da 
adoção dos padrões internacionais de contabilidade no país, Cunha et al. (2019), ao analisarem as 
empresas da B3 entre os anos de 2010 e 2016 para identificar o efeito da troca da firma de auditoria 
no nível de gerenciamento de resultados, identificaram que o rodízio de auditoria não influencia no 
gerenciamento de resultados.  

Por outro lado, um estudo feito em empresas brasileiras listadas na B3, entre os anos de 
2008 e 2015, por de Silvestre et al. (2018) mostrou que o rodízio obrigatório da firma de auditoria 
contribui para o aumento da qualidade dos lucros, enquanto a troca voluntária da firma de auditoria 
contribui para a redução da qualidade dos lucros divulgados. Parreira et al. (2021), ao investigarem se 
a substituição do auditor independente impacta, de alguma maneira, no gerenciamento de resultados 
em 207 empresas não financeiras listadas na B3 entre 2012 e 2016, por meio do método de accruals 
de Pae (2005), constataram que a mudança de auditoria independente não afeta os accruals totais, 
mas reduz os discricionários. 

Visto que o rodízio de auditoria é uma das formas de se manter a independência entre 
auditor e cliente e que esta independência aumenta a qualidade da auditoria, por meio da diminuição 
do uso do gerenciamento de resultados, a primeira hipótese levantada é: 

H1: A troca de auditoria está negativamente relacionada ao gerenciamento de resultados em 
empresas do Novo Mercado da B3.  

2.3 Rodízio de auditoria e gerenciamento de resultados em empresas com auditoria 
especializada e não especializada 

As firmas especializadas em determinado setor permitem aos auditores a identificação de 
erros ou problemas específicos mais facilmente e em profundidade em relação as firmas que não são 
especialistas no setor (Brown & Raghunandan, 1995; Gramling, Johnson & Khurana, 1999). No 
estudo de Behn, Choi e Rang (2008) supõe-se que uma informação confiável aumenta a qualidade, e 
esta pode ser fornecida por meio da especialização do auditor. Desta forma, as firmas especialistas 
de auditoria desenvolvem uma reputação no mercado, ao aumentar a credibilidade das informações 
repassadas aos clientes (Habib & Bhuiyan, 2011). 

De acordo com o exposto por Habbash e Alghamdi (2016), grande parte dos estudos 
anteriores trazem evidências de que as firmas especializadas conseguem desempenhar um papel de 
fundamental importância no fornecimento de qualidade da auditoria. Com isso, as firmas de auditoria 
com especialização desempenham um papel de maior qualidade em suas prestações de serviços 
quando comparadas às firmas não especializadas (Abbott & Parker, 2000). Na análise de Johl, Jubb e 
Houghton (2007), a especialização da empresa prestadora de serviços de auditoria é necessária para 
proporcionar segurança e credibilidade, contribuindo com a qualidade da auditoria realizada. 

Em comparação entre firmas de auditoria especializadas e não especializadas, Lim e Tan 
(2008) expõem que, além da qualidade nos serviços prestados, as firmas de auditoria especializadas 
detêm maior preocupação em manter a sua reputação e em sempre gerar uma exposição positiva 
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frente ao mercado, em relação às firmas não especializadas. Com isso, a especialização pode 
agregar valor aos serviços, pois a qualidade da auditoria é proveniente de maiores esforços, traduzido 
em maior rentabilidade para as firmas de auditoria (Wooten, 2003). 

Becker et al. (1998) e Reynolds e Francis (2000) argumentam que firmas especializadas são 
capazes de detectar o gerenciamento de resultados devido ao seu conhecimento superior. Essa 
especialização faz com que haja uma redução no gerenciamento de resultados oportunista a fim de 
proteger a reputação da entidade, gerando interesse aos investidores, além de compensar os efeitos 
negativos da rotação obrigatória na qualidade da auditoria (Anis, 2014; Inaam et al., 2012). 

Em estudo como o de Gul, Fung & Jaggi (2009) ficou evidenciado que a qualidade dos lucros 
é menor quando o tempo de relacionamento do auditor com a empresa é mais curto e que o auditor 
especialista reduz a associação entre o curto mandato de auditoria e os lucros de baixa qualidade. 
Além disso, o estudo de Widya (2019), ao tentar determinar o efeito da qualidade da auditoria, dada 
pelo gerenciamento de resultados, na especialização da firma de auditoria e no rodízio de auditoria, 
identificou que a especialização do setor de auditoria e o rodízio de auditoria não influenciaram no 
gerenciamento de resultados. 

Em seu estudo, Taqi et al. (2020) argumentaram que um auditor especialista do setor leva à 
maior qualidade da auditoria, compensando os efeitos negativos da rotação do auditor. Isso é 
explicado pelo fato de que os auditores costumam auditar clientes no mesmo setor, tornando-se mais 
conhecedores desse setor e consequentemente resultando em melhoria da qualidade da auditoria. 

Percebe-se que nacionalmente existem estudos que apontam, ou não, a relação do rodízio 
de auditoria e o gerenciamento de resultados, porém este assunto ainda é pouco explorado quando 
tratado junto a especialização da firma de auditoria. Percebe-se também que a especialização de 
auditoria corrobora para uma melhoria na qualidade da auditoria, com menos uso do gerenciamento 
de resultados como forma de manter a notoriedade da organização. A partir disso, e a fim de 
comparar o rodízio de auditoria de empresas com auditoria especializada e não especializada, se 
estabelece a segunda hipótese do estudo: 

H2: A troca de auditoria está negativamente relacionada ao gerenciamento de resultados em 
empresas com auditoria especializada.  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Composição da amostra 

Com o intuito de atingir o objetivo desta pesquisa e a fim de estender o marco temporal de 
pesquisas anteriores, este estudo desenvolveu-se com empresas brasileiras do Novo Mercado 
listadas na B3 entre os anos de 2015 e 2019. O nível Novo Mercado foi escolhido pelo fato de ser o 
mais alto nível de governança corporativa da B3, apresentando um nível diferenciado relacionado a 
um padrão de transparência e governança exigidos pelos investidores. Neste nível de governança, as 
companhias tendem a se comprometer com um nível mais alto de disclosure e com os princípios que 
norteiam as boas práticas de governança corporativa (Procianoy, 2009). 

O marco temporal de 2015 a 2019 foi escolhido por conta de as pesquisas encontradas 
sobre o tema do artigo seguirem um marco até 2016. Além disso, o ano de 2019 é o último ano com 
as demonstrações do ano inteiro divulgadas, até a finalização deste artigo, visto que para o cálculo do 
gerenciamento é necessário que os demonstrativos do ano inteiro estejam disponíveis. Com base nas 
coletas feitas, até o período final de realização deste artigo foi observado que não haviam sido 
divulgados dados de anos posteriores, tais como 2020. 

Com base no levantamento feito na Economatica® foram obtidas 165 empresas do nível de 
Governança do Novo Mercado. Deste total, excluíram-se as empresas classificadas como financeira 
pela classificação “Setor Econômico Bovespa”, por conta de suas características específicas, que 
podem ser fonte de influência no cálculo do gerenciamento de resultados (Hoff & Vicente, 2016). 
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Além desta eliminação, também foram retiradas as companhias que não tiveram algum dos dados 
para a elaboração das variáveis. Diante disto, a amostra final se concentrou em 126 empresas, 
conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 
Amostragem da pesquisa. 

Descrição Total de empresas 

Amostra inicial 165 

(-) Empresas financeiras 20 
(-) Empresas sem dados suficientes 19 
Total 126 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

3.2 Variáveis de estudo 

Como variável dependente adotou-se o modelo de Jones Modificado, proposto por Dechow 
et al. (1995). Este modelo foi criado a fim de mitigar algumas das deficiências anteriores do modelo 
de Jones (1991), adicionando as variáveis omitidas, controlando o desempenho, levando em 
consideração a natureza dinâmica dos acréscimos e dos fluxos de caixa, eliminando observações 
extremas ou aplicando diferentes estimadores para resolver o modelo (El Diri, 2018).  

O primeiro passo para o cálculo dos accruals discricionários, proxy do gerenciamento de 
resultados (GR), é fazer a mensuração dos accruals totais no período de estimativa por ano e setor, 
conforme a primeira equação da Tabela 2. Em seguida, decompõem-se os accruals discricionários 
por meio da regressão representada pela segunda equação da mesma tabela, em que o GR é 
definido pelo erro da regressão, também chamado de resíduo. 

Tabela 2  
Proxy do GR. 

Modelo/Proxy Equação 

Accrual total TAit =
(∆ACit − ∆Dispit) − (∆PCit − ∆Divit) − DDAit

Ait−1

 

GR TAit = β1

1

Ait−1

+ β2

∆Receitasit − ∆CRit

Ait−1

+ β3

PPEit

Ait−1

+ εit 

Nota 1: TAit = accruals totais da empresa i no ano t; ACit = variação do ativo circulante da empresa i no ano (t-1) 

para o ano t; Dispit = variação das disponibilidades (caixa e equivalente de caixa) da empresa i no ano (t-1) para o 

ano t; PCit = variação do passivo circulante da empresa i no ano (t-1) para o ano t; Divit = variação da dívida de 

curto prazo da empresa i no ano (t-1) para o ano t; DDAit = depreciação e amortização da empresa i no ano t; At-1 = 

ativos totais da empresa i no ano (t-1); Receitasit = variação da receita da empresa i no ano (t-1) para o ano t, 

ponderada pelos ativos totais defasados; CRit = variação do contas a receber da empresa i no ano (t-1) para o 

ano t, ponderado pelos ativos totais defasados; PPEit = imobilizados e intangíveis brutos da empresa i no anto t, 
ponderado pelos ativos totais defasados; β1, β2 e β3 = coeficientes estimados pela regressão; εit = erro da 
regressão, que representa o GR da empresa i no ano t (accruals discricionários). 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Como variáveis independentes foram adotadas o rodízio de auditoria e a especialização de 
auditoria. O rodízio de auditoria foi obtido por meio dos Relatórios de Referência, em seu item 2, 
disponíveis no site da CVM, assumindo 1 para o período em que houve troca de auditoria e 0, caso 
contrário, ou seja, esta primeira variável independente assume o papel de uma dummy, passando a 
ser chamada de ROD. Para obtenção desta proxy foram levantados também os dados de 2014, 
apenas para identificar se 2015 foi um ano de troca de auditoria.  

A especialização de auditoria foi medida por meio do procedimento adotado por Chen et al. 
(2005), conforme a equação (1), em que o numerador é a soma do ativo total de todas as empresas 
que pertencem ao setor (k) auditadas pela firma (i) e o denominador é a soma dos ativos totais de 
todas as empresas (j) que pertencem ao setor (k). 

MSik =
∑ √Aijk

jik
j=1

∑  ik
i=1 ∑ √Aijk

jik
j=1

          (1) 
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Desta forma, a firma de auditoria é considerada especializada quando sua participação no 
mercado exceder 20% no setor analisado (Chen et al., 2005). Depois do cálculo de especialização 
esta variável se torna uma dummy, assumindo 1 para firma de auditoria especializada e 0, caso 
contrário, passando a ser denominada ESP. 

Além das variáveis dependentes e independentes, o estudo traz como variáveis de controle 
o tamanho da empresa (TAM), a alavancagem (ALAV) e o crescimento (CRESC). Empresas maiores 
tendem a realizar operações mais previsíveis e estáveis, tornando o gerenciamento de resultados 
menos frequente (Dechow & Dichev, 2002), conforme utilizado por Silvestre et al. (2018). 

Johnson, Khurana & Reynolds (2002) argumentam que a alavancagem da empresa auditada 
pode aumentar o incentivo ao gerenciamento de resultados em empresas com dificuldades. Na 
mesma linha de raciocínio, DeFond e Jiambalvo (1994) afirmam que as empresas em dificuldades 
financeiras podem estar mais motivadas para administrar os lucros. 

Para Kim et al. (2015) empresas em crescimento estão mais propensas a enfrentarem 
problemas internos e um ambiente operacional mais complexo, além disso, o crescimento pode 
capturar a possível diferença no comportamento dos accruals entre empresas com elevado e baixo 
crescimento (Gul et al., 2009). 

Observa-se, por meio da Tabela 3, um resumo das variáveis de controle utilizadas neste 
artigo, mostrando de que forma ou onde foram coletadas e os autores-base para cada uma delas. 

Tabela 3 
Variáveis de controle. 

Variável Sigla Coleta Autores 

Tamanho TAM Logaritmo do ativo total 
Johnson et al. (2002); Dechow 

e Dichev (2002) 

Alavancagem ALAV 
Passivo circulantet + Passivo não circulantet

Ativo totalt

 
Silvestre et al. (2018); DeFond 

e Jiambalvo (1994) 

Crescimento CRESC 
Receita operacional líquidat

Receita operacional líquidat−1

 
Kim et al. (2015); Gul et al. 

(2009) 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

3.3 Modelo empírico, tratamento e análise dos dados 

A equação (2) foi o modelo de regressão para investigar a primeira hipótese da pesquisa, 
após o levantamento de todas as variáveis. 

GRit = β0 + β1ROD + β3TAM + β4ALAV + β5CRESC + ε     (2) 

Para a análise da segunda hipótese foi inserido no modelo a variável especialização (ESP), 
conforme disposto na equação (3). 

GRit = β0 + β1ROD + β
2

ESP + β3TAM + β4ALAV + β5CRESC + ε    (3) 

A partir do tratamento das variáveis coletadas, por meio do Excel®, através das equações 
para obtenção de cada proxy, iniciou-se o tratamento dos dados utilizando o software Stata® por 
meio do Skewness/Kurtosis tests a fim de testar a distribuição dos dados coletados. Em seguida, 
partiu-se para a estatística descritiva, a fim de observar o comportamento dos dados por meio da 
média, mediana, desvio padrão, mínimo e máximo. 

Foi necessário ainda utilizar o método de winsorização para substituir os valores extremos 
pelos percentis escolhidos, neste caso a 5%. Esse procedimento foi necessário pois existiam muitos 
outilers nos dados amostrais, o que resultou em diversos problemas para identificar o melhor modelo 
de regressão a ser usado, uma vez que sem a utilização da winsorização nenhum modelo se 
adequava aos dados (Fávero & Befiore, 2017). 
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Na segunda etapa do tratamento dos dados, por meio da estatística bivariada dada pela 
Correlação de Spearman, foi possível estabelecer se há ou não uma interação associativa entre duas 
variáveis. A opção escolhida foi a de Spearman, pelo fato de os dados não apresentarem 
normalidade dos resíduos (Fávero & Befiore, 2017). 

Partindo para a análise final dos dados, foi estimado o melhor modelo de regressão a ser 
usado no estudo. Primeiramente, foi utilizado o teste de chow para verificar o melhor modelo entre 
pooled e efeitos fixos. Em seguida, utilizou-se o teste LM de Breusch-Pagan a fim de definir entre 
pooled e efeitos aleatórios. Nos dois modelos utilizados a hipótese aceita foi o modelo de pooled, não 
sendo necessário testar o modelo por efeitos aleatórios e efeitos fixos (Fávero & Befiore, 2017).  

A cada regressão rodada foram utilizados os pressupostos do modelo de regressão. O 
primeiro foi o teste de Shapiro-Wilk para identificação da normalidade dos resíduos. O segundo foi o 
teste de White para identificação da heterocedasticidade do modelo. Em seguida utilizou-se o teste 
VIF para identificar se houve problemas de multicolinearidade e por fim o teste de Wooldridge para 
identificar ausência de autocorrelação (Fávero & Befiore, 2017). 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Estatística descritiva 

Os resultados da estatística descritiva são apresentados na Tabela 4, que contém média, 
mediana, desvio padrão, mínimo, máximo e a quantidade de observação da amostra. Observa-se que 
os dados tiveram 579 observações. 

Tabela 4 
Estatística descritiva. 

Variável n Média Mediana Desvio P. Mínimo Máximo 

GR 579 -0.0037 -0.0026 0.1237 -0.2507 0.2359 
TAM 579 15.2924 15.1688 1.2660 13.1316 17.5622 
ALAV 579 0.6188 0.6059 0.2228 0.2234 1.0965 

CRESC 579 1.0776 1.0711 0.2390 0.5989 1.6314 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Em se tratando do gerenciamento de resultados (GR), em média as empresas da amostra 
têm um gerenciamento de resultados negativo, assim como a mediana. Observa-se ainda que, 
mesmo seguindo a tendência de um gerenciamento negativo, existem empresas que fazem maior uso 
de gerenciamento para manipulação de suas informações, visto que o seu máximo se encontra em 
0.2359. Além disso, as empresas desta amostra possuem um baixo nível de gerenciamento de 
resultados, pois a média se encontra bem próxima de zero, o que parece compatível com o maior 
compromisso com a governança corporativa dessas empresas. 

Apesar de apresentar um sinal contrário no estudo de Chen et al. (2005), o gerenciamento 
de resultados encontrado por esses autores também apresentou um valor médio bem próximo de 
zero (0.083), evidenciando um baixo nível de gerenciamento de resultados. Observando os resultados 
apresentados por Widya (2019) percebe-se que as empresas listadas no Indonesian Stock Exchange 
também apresentaram um baixo gerenciamento de resultados (0.077), mesmo que com um sinal 
positivo. Essa mesma tendência segue para o estudo de Frisk e Edström (2020).  

Percebe-se ainda que, da mesma maneira que nos estudos internacionais supracitados os 
estudos nacionais de Silvestre et al. (2018) e Parreira et al. (2021) evidenciaram que empresas brasileiras 
possuem baixo nível de gerenciamento de resultados (0.0794 e 0.0250, respectivamente). É possível dizer 
então que os resultados encontrados neste artigo seguem o pressuposto do modelo de gerenciamento de 
resultados, mostrando que a amostra do estudo possui baixo gerenciamento de resultados. 

O resultado da média da variável tamanho (TAM), apesar de se manter em um nível mais 
baixo do que o encontrado no estudo de Johnson et al. (2002), manteve-se próximo desse resultado. 
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Além disso, as empresas da amostra tendem a ser consideradas, em média, empresas grandes e 
mais diversificadas, causando um efeito de redução no erro de estimativa (Dechow & Dichev, 2002). 

Referente à alavancagem (ALAV), observa-se que, mesmo que o mínimo e o máximo tenham 
apresentado valores bem diferentes do trabalho de Silvestre et al. (2018), a média obteve resultados quase 
semelhantes. Com isso é possível afirmar que as empresas deste estudo apresentam níveis próximos de 
alavancagem daqueles que aparecem no estudo de Silvestre et al. (2018). 

Por fim, os valores da variável crescimento (CRESC) apresentou-se bem diferentes do 
levantado por Kim et al. (2015), que evidenciou um alto crescimento das empresas, ao passo que 
neste estudo as empresas não apresentaram crescimento tão altos. Isso evidencia que o crescimento 
das vendas esteja positivamente associado aos acréscimos discricionários. 

A fim de analisar as variáveis ROD e ESP foi elaborada a Tabela 5 com as frequências 
dessas duas variáveis. 

Tabela 5 
Frequências de ROD e ESP. 

Rodízio (ROD) Especialização (ESP) 

Descrição Frequência % Descrição Frequência % 

Com rodízio 136 23.49% Especializada 342 59.07% 
Sem rodízio 443 76.51% Não especializada 237 40.93% 

Total 579 100.00% Total 579 100.00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

É possível observar na amostra coletada que a maioria das empresas não apresentaram 
troca de auditoria e são empresas que possuem auditoria especializada. Grande parte das empresas 
já está aderindo ao uso de auditoria especializada, permitindo assim a possibilidade de detecção de 
distorções em seus relatórios contábeis de forma mais fácil.  

Ainda assim, quando se fala da troca de auditoria percebe-se que as empresas optam por 
manter seus auditores por longo período, possivelmente seguindo a possiblidade dos dez anos 
previstos pela Instrução CVM n. 611/2019. Esse fato, segundo alguns estudos apresentados na parte 
teórica, pode impactar a independência entre auditor e cliente. 

Por meio da tabela de distribuição conjunta de frequência é possível resumir os dados 
provenientes do rodízio de auditoria e da especialização de auditoria. Estes dados podem ser vistos 
na Tabela 6. 

Tabela 6 
Distribuição conjunto de frequência de ROD e ESP. 

Rodízio 
Especialização 

Especializada Não especializada Total 

Com rodízio 12.95% 10.54% 23.49% 
Sem rodízio 46.11% 30.40% 76.51% 

Total 59.06% 40.94% 100.00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

A Tabela 6 complementa o que foi evidenciado na Tabela 5, ao mostrar que 46.11%, ou seja, 
a maioria das empresas da amostra não apresentara troca de auditor e adere aos serviços 
especializados de auditoria. Uma explicação para isso pode ser o fato de que, por preferirem utilizar 
os serviços especializados de auditoria, as empresas do Novo Mercado preferem não fazer a troca 
desses auditores, o que por um lado beneficia a empresa por ter mais capacidade de detectar erros, 
mas, por outro, pode ser prejudicial à independência do auditor. 

4.2 Correlação de Spearman 

A Tabela 7 apresenta os resultados envolvendo a estatística bivariada por meio da 
Correlação de Spearman. Apenas os conjuntos de variáveis GR-ALAV, ESP-TAM, ESP-ALAV, TAM-
ALAV e TAM-CRESC obtiveram significância estatística aceita de 5% para o primeiro conjunto e de 



O IMPACTO DO RODÍZIO DE AUDITORIA NO GERENCIAMENTO DE RESULTADOS EM EMPRESAS BRASILEIRAS COM AUDITORIA... 127 

Enf.: Ref. Cont. UEM - Paraná v. 43 n. 1 p. 116-132 janeiro / abril 2024 
 

1% para os outros. Desta forma pode-se destacar que apenas esses cinco conjuntos de variáveis 
medem a intensidade de associação entre elas. Vale ressaltar que a correlação entre essas variáveis 
é bem baixa, permitindo inferindo que não há problemas de multicolinearidade. 

Tabela 7 
Correlação de Spearman. 

 GR ROD ESP TAM ALAV CRESC 

GR 1      
ROD -0.0166 1     
ESP -0.0070 -0.0442 1    
TAM 0.0013 -0.0286 0.2283*** 1   
ALAV -0.0928** 0.0034 -0.1424*** 0.1964*** 1  

CRESC 0.0672 0.0102 0.0552 0.1461*** -0.0319 1 

Nota: *** e ** significância a 1% e 5%, respectivamente 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Mesmo sem o poder de medir a intensidade da associação entre as variáveis, é possível 
observar que não há uma interação significativa entre rodízio de auditoria e gerenciamento de resultados 
em empresas com auditoria especializada, não suportando as hipóteses da pesquisa. Estes resultados vão 
ao encontro do apresentado por Chen et al. (2005) que evidenciaram que não houve correlação entre o 
gerenciamento de resultados e a especialização de auditoria, permitindo inferir que mesmo o auditor sendo 
especializado isso não faz com que a empresa restrinja o uso do gerenciamento de resultados. 

Uma outra análise que pode ser feita é a respeito da correlação entre o rodízio de auditoria e 
o gerenciamento de resultados. Os resultados obtidos são semelhantes aos apresentados por Frisk e 
Edström (2020), devido ao fato de não terem evidenciado correlação entre essas variáveis. 

4.3 Regressões para o teste das hipóteses 

A partir da estimação do melhor modelo a ser usado no estudo, foram realizados dois testes. 
Primeiramente, foi utilizado o teste de chow para verificar o melhor modelo entre pooled e efeitos 
fixos. Em seguida, utilizou-se o teste LM de Breusch-Pagan, a fim de definir entre pooled e efeitos 
aleatórios. Nos dois modelos utilizados a hipótese aceita foi a do modelo de pooled, pois a estatística 
Prob>F apresentou-se em 0.9999 e 1.0000, respectivamente, sendo maior então que 0.05, fator 
decisivo para aceitar o modelo pooled, apesar de conseguir explicar apenas 0.01% da variabilidade, 
como pode ser visto pelo R

2
. 

A análise dos resultados da estatística multivariada foi feita mediantes os resultados 
apresentados na Tabela 8. Com os resultados encontrados para a primeira hipótese observa-se que 
as previsões dadas pela correlação tendem a seguir na mesma direção para regressão. Neste caso 
percebe-se que o rodízio de auditoria não está relacionado com o gerenciamento de resultados, visto 
que não houve significância nos dados, ou seja, a variável rodízio não influencia as empresas na 
manipulação de seus resultados, rejeitando-se a primeira hipótese. 

Esses resultados vão ao encontro dos estudos nacionais de Silva e Bezerra (2010), Azevedo 
e Costa (2012) e Cunha et al. (2019), que também não conseguiram comprovar significância em seus 
dados. Corrobora, ainda, o que foi apresentado internacionalmente por Frisk e Edström (2020), que 
também identificaram que o rodízio de auditoria não influencia na qualidade da informação contábil, 
dada por accruals discricionários. 

Mesmo rejeitando a primeira hipótese, percebe-se que os resultados deste estudo se 
assemelham com resultados de pesquisas envolvendo empresas internacionais. Uma justificativa 
para estes achados pode ser dada pelo compartilhamento das informações dos clientes por parte da 
auditoria, pois este compartilhamento pode fazer com que o rodízio destas firmas não afete a 
qualidade da auditoria, dado pelos accruals discricionários (Frisk & Edström, 2020). 

Referente às variáveis de controle, nenhuma delas se mostrou influenciável ao 
gerenciamento de resultados, exceto a alavancagem. Os resultados desta variável se mostraram 
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estatisticamente significante com o gerenciamento de resultados, porém seguiu resultados contrários 
do que foi apontado por Johnson et al. (2002), os quais argumentam que empresas com maior 
alavancagem tendem a gerenciar mais. 

Tabela 8 
Resultados da regressão para análise da primeira hipótese. 

Dados para 1ª hipótese Dados para 2ª hipótese 

Variáveis GR Variáveis GR 

ROD 
-0.0035 
(0.0122) 

ROD 
-0.0038 
(0.0122) 

ESP - ESP 
-0.0091 

(0.0101) 

TAM 
0.0019 

(0.0030) 
TAM 

0.0028 
(0.0032) 

ALAV 
-0.0577*** 
(0.0181) 

ALAV 
-0.0620*** 
(0.0188) 

CRESC 
0.0229 

(0.0212) 
CRESC 

0.0229 

(0.0210) 
n 579 n 579 

Prob>F 0.0123 Prob>F 0.0141 

R² 0.0135 R² 0.0147 
VIF 1.02 VIF 1.33 

Nota 1: O erro padrão encontra-se entre parênteses. *** significa significância a 1% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Para análise da segunda hipótese de pesquisa, observa-se que a tendência dos resultados é 
que a troca de auditoria em empresas com auditoria especializada está negativamente relacionada ao 
gerenciamento de resultados, porém o fato não pode ser afirmado com fiel certeza, pois os resultados 
não apresentaram uma significância aceita, mesmo o modelo sendo adequadoCom esses resultados 
rejeita-se a hipótese 2, ou seja, a troca de auditoria não está negativamente relacionada ao 
gerenciamento de resultados em empresas com auditoria especializada, pois os dados foram 
insuficientes para estabelecer esta relação. Tais resultados seguem o mesmo que foi proposto por 
Widya (2019) ao afirmar que a especialização do setor de auditoria e o rodízio de auditoria não 
influenciaram no gerenciamento de resultados. 

Mesmo apoiando-se na pesquisa de Widya (2019), os resultados deste estudo divergem do 
que a construção teórica predominante propõe, baseado nas pesquisas de Gul et al. (2009) e Taqi et 
al. (2020). Desta forma, os resultados desta pesquisa evidenciam um novo achado para a literatura 
nacional no que tange a falta de relação entre o rodízio de auditoria e o gerenciamento de resultados 
em empresas com auditoria especializada. 

5 CONCLUSÃO 

O objetivo deste artigo foi identificar a influência da troca de auditoria no gerenciamento de 
resultados em empresas que possuem auditoria especializada e empresas que possuem auditoria 
não especializada, do Novo Mercado da B3. Para atender a este objetivo foi levantado uma amostra 
final de 126 empresas entre os anos de 2015 e 2019. 

Por meio da regressão de dados em painel com o modelo pooled os resultados alcançados 
identificaram que a troca de auditoria não está relacionada com a diminuição do gerenciamento de 
resultados, fazendo com que a primeira hipótese da pesquisa fosse rejeitada. Nacionalmente tais 
resultados vão ao encontro do apresentado por Silva e Bezerra (2010), Azevedo e Costa (2012) e 
Cunha et al. (2019) e internacionalmente com o evidenciado por Frisk e Edström (2020), que também 
identificaram a falta de relação entre o rodízio de auditoria e o gerenciamento de resultados, dado por 
accruals discricionários.  

Da mesma forma que a hipótese 1, a hipótese 2, de que a troca de auditoria está 
negativamente relacionada ao gerenciamento de resultados em empresas com auditoria 
especializada, também foi rejeitada. Contudo, corrobora o evidenciado por Widya (2019) ao afirmar 
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que a especialização do setor de auditoria e o rodízio de auditoria não influenciaram no 
gerenciamento de resultados. 

Pode-se dizer que os resultados aqui apresentados contrariam os resultados esperados na 
maioria dos estudos, trazendo um novo achado para a literatura nacional da relação do rodízio de 
auditoria e do gerenciamento de resultados em empresas com auditoria especializada. Isso pode ser 
explicado pelo fato de o compartilhamento dos dados dos clientes entre as firmas de auditoria fazer com 
que não haja impacto do rodízio de auditoria no gerenciamento de resultados (Frisk & Edström, 2020). 

Outra justificativa pode ser dada pelo fato de que empresas de auditoria especializadas, 
apesar de terem conhecimento específico do setor e conformidade com os padrões de auditoria, tais 
características não são suficientes para a detecção de erros, mostrando que não colaboram 
necessariamente para uma melhor qualidade de auditoria (Widya, 2019).  

Dentre as variáveis utilizadas para ajudar a explicar a relação entre a variável dependente e 
independentes, apenas a variável alavancagem conseguiu trazer uma explicação de que empresas com 
uma melhor situação financeira tende a apresentar menores accruals. O achado refuta o apresentado por 
Johnson et al. (2002), que argumentaram o contrário, ou seja, a situação financeira da empresa auditada 
pode aumentar o incentivo ao gerenciamento de resultados em empresas com dificuldades. 

Uma das limitações da pesquisa é a utilização apenas de empresas do Novo Mercado. 
Apesar de empresas brasileiras deste nível de governança corporativa terem maior transparência, por 
outro lado elas têm menores índices de GR, desta forma, isso acaba sendo um dos fatores que 
explica a ausência de relação entre as variáveis, pois o menor índice de gerenciamento de resultados 
destas entidades pode ter diminuído o tamanho do efeito a ser explicado. 

Diante disso sugere-se expandir o estudo utilizando as empresas da B3 que fazem partes 
dos demais níveis de governança. Talvez isso possa trazer um melhor reflexo no gerenciamento de 
resultados apresentado maior variabilidade. Isso aumentaria também o número de observações, com 
a probabilidade de uma melhor adequação dos modelos estatísticos, de forma que a tendência 
apresentada neste artigo seja comprovada ou refutada. 

REFERÊNCIAS: 

Abbott, L. J., & Parker, S. (2000). Auditor selection and audit committee characteristics. Auditing: A Journal of 

Practice & Theory, 19(2), 47-66. https://doi.org/10.2308/aud.2000.19.2.47 

Anis, A. (2014). Auditors’ perceptions of audit firm rotation impact on audit quality in egypt. Accounting & Taxation, 

6(1), 105-120. https://www.theibfr.com/download/at/2014-at/at-v6n1-2014/AT-V6N1-2014.pdf 

Azevedo, F. B., & Costa, F. M. (2012). Efeito da troca da firma de auditoria no gerenciamento de resultados das 
companhias abertas brasileiras. Revista de Administração Mackenzie, 13(5), 65-100. 

https://doi.org/10.1590/S1678-69712012000500004 

Beaver, W. H. (1996). Directions in accounting research: near and far. Accounting Horizons. Sarasota, 10(2), 113-

124. https://e-tarjome.com/storage/btn_uploaded/2020-08-02/1596348880_11028-etarjome%20English.pdf 

Becker, C. L., Defond, M. L., Jiambalvo, J., & Subramanyam K. R. (1998). The effect of audit quality on earnings 
management. Contemporary Accounting Research, 15(1), 1-24. https://doi.org/10.1111/j.1911-

3846.1998.tb00547.x 

Behn, B. K., Choi, J. H., & Rang, T. (2008). Audit quality and properties of analyst earnings forecasts. Accounting 

Review, 83(2), 327-349. https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.1013214 

Bronson, S., Harris, K., & Whisenant, S. (2016). Mandatory audit firm rotation: an international investigation. 

Working paper, University of Kansas. https://hdl.handle.net/10657/ETD-UH-2012-05-372 

Brown, C. D., & Raghunandan, K. (1995). Audit quality in audits of federal programs by non-federal auditors. 
Accounting Horizons, 9(3), 1-10. https://doi.org/10.1016/j.jaccpubpol.2007.10.004 

Cardoso, R. L. (2004). Governança corporativa ou gerenciamento de resultados?. Revista Brasileira de 

Contabilidade, 150, 17-36. https://rbc.cfc.org.br/index.php/rbc/article/view/388/175 

Carey, P., & Simnett, R. (2006). Audit partner tenure and audit quality. The Accounting Review, 81(3), 653-676. 

https://doi.org/10.2308/accr.2006.81.3.653 

Chen, C. Y., Lin, C. J., & Lin, Y. C. (2008). Audit partner tenure, audit firm tenure, and discretionary accruals: does 
long auditor tenure impair earnings quality?. Contemporary Accounting Research, 25(2), 415-445. 

https://doi.org/10.1506/car.25.2.5 

https://doi.org/10.2308/aud.2000.19.​2.47
https://www.theibfr.com/download/at/2014-at/at-v6n1-2014/AT-V6N1-2014.pdf
https://doi.org/10.1590/S1678-69712012000500004
https://e-tarjome.com/storage/btn_uploaded/2020-08-02/1596348880_11028-etarjome%20English.pdf
https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.1998.tb00547.x
https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.1998.tb00547.x
https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.1013214
https://hdl.handle.net/10657/ETD-UH-2012-05-372
https://doi.org/10.1016/j.jaccpubpol.2007.10.004
https://rbc.cfc.org.br/index.php/rbc/article/view/388/175
https://doi.org/10.2308/accr.​2006.81.3.653
https://doi.org/10.1506/car.25.2.5


130  JHENEFFER SILVA SANTOS DUARTE ▪ ARTUR RIBEIRO DE ASSUNÇÃO ▪ LÚCIO DE SOUZA MACHADO 

Enf.: Ref. Cont. UEM - Paraná v. 43 n. 1 p. 116-132 janeiro / abril 2024 
 

Chen, K. Y., Lin, K. L., & Zhou, J. (2005). Audit quality and earnings management for Taiwan IPO firms. Managerial 
Auditing Journal, 20(1), 86-104. https://doi.org/10.1108/0268690051057072 

Conselho Federal de Contabilidade. (2016). NBC TA 700 - Formação de opinião e emissão do relatório do auditor 
independente sobre as demonstrações contábeis. Recuperado em 27 de dezembro de 2020, de: 

https://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/detalhes_sre.aspx?Codigo=2016/NBCTA700 

Comissão de Valores Mobiliários. (2019). Instrução CVM 611. Recuperado em 05 de março de 2021, de: 

https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst611.html 

Comissão de Valores Mobiliários. (1999). Instrução CVM 308. Recuperado em 05 de março de 2021, de: 

https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst308.html 

Costa, D. F., & Carvalho, F. de M. (2016). Relação entre gerenciamento de resultado e governança corporativa: 
construindo um referencial teórico a partir de uma revisão sistemática da literatura. Revista ForScience, 4(1), 

20-41. https://doi.org/10.29069/forscience.2016v4n1.e182 

Cunha, P. R., Leite, M., & Moras, V. R. (2019). Efeito da troca da firma de auditoria no gerenciamento de 
resultados das companhias abertas brasileiras. Contabilidad y Negocios, 14(28), 70-87. 

https://doi.org/10.1590/S1678-69712012000500004 

Dechow, P. M., & Dichev, I. D. (2002). The quality of accruals and earnings: the role of accrual estimation errors. 
The Accounting Review, 77, 35-59. https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.277231 

Dechow, P. M., Sloan, R. G., & Sweeney, A. P. (1995). Detecting earnings management. The Accounting Review, 
70(2), 193-225. https://www.jstor.org/stable/248303 

Dechow, P. M., Sloan, R. G., & Sweeney, A. P. (1996). Causes and consequences of earnings manipulations: 
ananalysis of firms subject to enforcement actions by the SEC. Contemporary Accounting Research, 13(1), 1-

36. https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.1996.tb00489.x 

Defond, M., & Zhang, J. (2014). A review of archival auditing research. The Journal of Accounting and Economics, 

58(2-3), 275-326. https://doi.org/10.1016/j.jacceco.2014.09.002 

Defond, M., & Jiambalvo, J. (1994). Debt covenant effects and the manipulation of accruals. Journal of Accounting 

and Economics, 17(1-2), 145-76. https://doi.org/10.1016/0165-4101(94)90008-6 

Dian, F. D. F., & Yuyetta, E. N. A. (2013). Pengaruh arus kas bebas, ukuran KAP, spesialisasi industri KAP, audit 
tenur and independensi auditor terhadap manajemen laba. Diponegoro Journal of Accounting, 2(4), 166-174. 

https://ejournal3.undip.ac.id/index.php/accounting/article/view/4466 

El Diri, M. (2018). Introduction to Earning Management (1. ed.). Springer. 

Fama, E. F. (1980). Agency problems and the theory of the firm. Journal of Political Economy, 88(2), 288-307. 

Fávero, L. P., & Belfiori, P. (2017). Manual de Análise de Dados: estatística e modelagem multivariada com Excel, 
SPSS e Stata (1. ed.). Elsevier. 

Firmino, J. E., Damascena, L. G., & Paulo, E. (2010). Qualidade da auditoria no brasil: um estudo sobre a atuação 
das auditorias independentes denominadas big four. Sociedade, Contabilidade e Gestão, 5(3). 

https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v5i3.13215 

Freitas, R. M. de. (2020). Gerenciamento de resultados por meio dos accruals discricionários nas instituições 

financeiras brasileiras listadas na bolsa de valores [Dissertação de Mestrado, Universidade Presbiteriana 

Mackenzie]. Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
https://tede.mackenzie.br/jspui/handle/tede/4545#preview-link0 

Frisk, D., & Edström, K. J. (2020). Audit rotation, does it matter? A study on audit rotations relationship to audit 
quality and its contingencies [Master Thesis, Jönköping University International Cusiness Schooll]. Publications 

of Jönköping University. https://www.diva-portal.org/smash/get/diva2:1433249/FULLTEXT01.pdf 

Giolini, A. (2017). Contribuição para avaliação dos tipos de relatórios: um estudo voltado às empresas listadas na 

BM&FBovespa entre 2011 e 2015 [Dissertação de Mestrado, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo]. 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da PUC São Paulo. https://tede2.pucsp.br/handle/handle/20354 

Gul, F. A., Fung, S. Y. K., & Jaggi, B. (2009). Earnings quality: Some evidence on the role of auditor tenure and 
auditors’ industry expertise. Journal of Accounting and Economics, 47(3), 265-287. 

https://doi.org/10.1016/j.jacceco.2009.03.001 

Gramling, A. A., Johnson, V. E., & Khurana, I. K. (1999). The association between audit firm industry experience 
and financial reporting quality. Working Paper, Georgia State University. 

Habbash, M., & Alghamdi, S. (2016). Audit quality and earnings management in less developed economies: the case of 
Saudi Arabia. Journal of Management & Governance, 21(2), 351-373. https://doi.org/10.1007/s10997-016-9347-3 

Habib, A., & Bhuiyan, M. (2011). Audit firm industry specialization and the audit report lag. Journal of International 
Accounting, Auditing and Taxation, 20(1), 32-44. https://doi.org/10.1016/j.intaccaudtax.2010.12.004 

Harris, K., & Whisenant, S. (2012). Mandatory audit rotation: an international investigation [Dissertation Master, University 

of Houston]. Library of University of Houston. https://uh-ir.tdl.org/handle/10657/ETD-UH-2012-05-372 

Healy, P. M., & Wahlen, J. M. (1999). A review of the earnings management literature and its implications for 
standard setting. Accounting Horizons, 13, 365-383.  https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.156445 

Hoff, J., & Vicente, E. F. R. (2016). O gerenciamento de resultados e a remuneração variável dos executivos das 
companhias brasileiras listadas na BM&FBOVESPA. Revista de Contabilidade da UFBA, 10(2), 64-81. 

http://dx.doi.org/10.9771/rc-ufba.v10i2.17027 

https://doi.org/10.1108/0268690051057072
https://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/detalhes_sre.aspx?Codigo=2016/NBCTA700
https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst611.html
https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst308.html
https://doi.org/10.29069/forscience.2016v4n1.e182
https://doi.org/10.1590/S1678-69712012000500004
https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.277231
https://www.jstor.org/stable/248303
https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.1996.tb00489.x
https://doi.org/10.1016/j.jacceco.2014.09.002
https://doi.org/10.1016/0165-4101(94)90008-6
https://ejournal3.undip.ac.id/index.php/accounting/article/view/4466
https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v5i3.13215
https://tede.mackenzie.br/jspui/handle/tede/4545#preview-link0
https://www.diva-portal.org/smash/get/diva2:1433249/FULLTEXT01.pdf
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/20354
https://doi.org/10.1016/j.jacceco.2009.03.001
https://doi.org/10.1007/s10997-016-9347-3
https://doi.org/10.1016/j.intaccaudtax.2010.12.004
https://uh-ir.tdl.org/handle/10657/ETD-UH-2012-05-372
https://dx.doi.org/10.2139/ssrn.156445
http://dx.doi.org/10.9771/rc-ufba.v10i2.17027


O IMPACTO DO RODÍZIO DE AUDITORIA NO GERENCIAMENTO DE RESULTADOS EM EMPRESAS BRASILEIRAS COM AUDITORIA... 131 

Enf.: Ref. Cont. UEM - Paraná v. 43 n. 1 p. 116-132 janeiro / abril 2024 
 

Holmstrom, B., & Milgrom, P. (1987). Aggregation and linearity in the provision of intertemporal incentives. 
Econometrica, 55, 303-328. https://doi.org/10.2307/1913238 

Inaam, Z., Khmoussi, H., & Fatma, Z. (2012). Audit quality and earnings management in the tunisian context. 
International Journal of Accounting and Financial Reporting, 2(2), 17. https://doi.org/10.5296/ijafr.v2i2.2065 

Jenkins, D. S., Kane, G. D., & Velury, U. (2006). Earnings quality decline and the effect of industry specialist 
auditors: an analysis of the late 1990s. Journal of Accounting and Public Policy, 25(1), 71-90. 

https://doi.org/10.1016/j.jaccpubpol.2005.11.003 

Jensen, M. C., & Meckling, W. H. (1976). Theory of the firm: managerial behavior, agency costs and ownership 
structure. Journal of Financial Economics, 3(4), 305-360. https://doi.org/10.1016/0304-405X(76)90026-X 

Johl, S., Jubb, C. A., & Houghton, K. A. (2007). Earnings management and the audit opinion: evidence from 
Malaysia. Managerial Auditing Journal, 22(7), 688-715. https://dx.doi.org/10.1108/02686900710772591 

Johnson, V. E., Khurana, I. K., & Reynolds, J. K. (2002). Audit‐Firm Tenure and the Quality of Financial Reports. 
Contemporary Accounting Research, 19(4), 637-660. https://doi.org/10.1506/LLTH-JXQV-8CEW-8MXD 

Jones, J. J. (1991). Earnings management during import relief investigations. Journal of Accounting Research, 
29(2), 193-228. https://doi.org/10.2307/2491047 

Kang, S., & Sivaramakrishnan, K. (1995). Issues in testing earnings management and an instrumental variable 
approach. Journal of Accounting Research, 33(2), 353-367. https://doi.org/10.2307/2491492 

Kim, H., Lee, H., & Lee, J. E. (2015). Mandatory audit firm rotation and audit quality. Journal of Applied Business 
Research (JABR), 31(3), 1089-1106. https://doi.org/10.19030/jabr.v31i3.9245 

Lim, C. Y., & Tan, H. T. (2008) Non‐audit service fees and audit quality: the impact of auditor specialization. Journal 
of accounting research, 46(1), 199-246. https://doi.org/10.1111/j.1475-679X.2007.00266.x 

Lim, C. Y., & Tan, H. T. (2010). Does auditor tenure improve audit quality? Moderating effects of industry 
specialization and fee dependence. Comtemporary Accounting Research, 27(3), 923-957. 

https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.2010.01031.x 

Martinez, A. L. (2001). Gerenciamento dos resultados contábeis: estudo empírico das companhias abertas 

brasileiras [Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo]. Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

USP. https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12136/tde-14052002-110538/publico/tde.pdf 

Martinez, A. L. (2013). Gerenciamento de resultados no Brasil: um survey da literatura. BBB: Brazilian Business 

Review, 10(4), 1-31. https://doi.org/10.15728/bbr.2013.10.4.1 

Mayhew, B. W., & Wilkins, M. (2003). Audit firm industry specialization as a differentiation strategy: evidence from 
fees charged to firms going public. Auditing: A Journal of Practice & Theory, 22, 33-52. https://doi.org/

10.2308/aud.2003.22.2.33 

Myers, J. N., Myers, L. A., & Omer, T. C. (2003). Exploring the term of the auditor-client relationship and the quality 
of earnings: a case for mandatory auditor rotation?. The Accounting Review, 78(3), 779-799. 

https://doi.org/10.2308/accr.2003.78.3.779 

Oliveira, A. Q. (2005). O rodízio de firmas de auditoria e seus impactos nas demonstrações contábeis [Dissertação 

de Mestrado, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 
PUC-SP. https://tede2.pucsp.br/handle/handle/1760 

Owhoso, V. E., Messier Junior, W. F., & Lynch Junior, J. G. (2002). Error detection by industry‐specialized teams during 
sequential audit review. Journal of Accounting Research, 40(3), 883-900. https://doi.org/10.1111/1475-679X.00075 

Parreira, M. T. S., Nascimento, E. M., Puppin, L., & Murcia, F. D. R. (2021). Rodízio de auditoria independente e 
gerenciamento de resultados: uma investigação entre empresas de capital aberto no Brasil. Enfoque: Reflexão 
Contábil, 40(1), 67-86. https://doi.org/10.4025/enfoque.v40i1.44318 

Paulo, E. (2007). Manipulação das Informações Contábeis: uma análise teórica e empírica sobre os modelos 

operacionais de detecção de gerenciamento de resultados  [Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo, 

São Paulo]. Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP. 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12136/tde-28012008-113439/publico/EdilsonPauloTese_vI.pdf 

Paulo, E., & Mota, R. H. G. (2019). Ciclos econômicos e estratégias de gerenciamento de resultados contábeis: 
um estudo nas companhias abertas brasileiras. Revista Contabilidade & Finanças, 30(80), 216-233. 

https://doi.org/10.1590/1808-057x201806870 

Piot, C. (2001). Agency costs and audit quality: evidence from France. European Accounting Review, 10(3), 461-

499. https://doi.org/10.1080/713764630 

Procianoy, J. L., & Verdi, R. S. (2009). Adesão aos novos mercados da Bovespa: Novo Mercado, Nível 1 e Nível 2 
– determinantes e consequências. Revista Brasileira de Finanças, 7(1), 107-136. 

https://doi.org/10.12660/rbfin.v7n1.2009.1429 

Quevedo, M. C., & Pinto, L. J. S. (2014). Percepção do rodízio de auditoria sob o olhar dos auditores 
independentes. Revista Catarinense da Ciência Contábil, 13(38), 9-22. http://dx.doi.org/10.16930/2237-

7662/rccc.v13n38p9-22 

Reicher, R., & Ngo, T. N. B. (2019). The propensity for mandatory audit rotation and its impact on earnings 
management: an evidence from the United Kingdom. Proceedings of FIKUSZ Symposium for Young 
Researchers. Óbuda University Keleti Károly. https://kgk.uni-

obuda.hu/sites/default/files/FIKUSZ2019/FIKUSZ_2019_19_172.pdf 

https://doi.org/10.2307/1913238
https://doi.org/10.5296/ijafr.v2i2.2065
https://doi.org/10.1016/j.jaccpubpol.2005.11.003
https://doi.org/10.1016/0304-405X(76)90026-X
https://dx.doi.org/10.1108/02686900710772591
https://doi.org/10.1506/LLTH-JXQV-8CEW-8MXD
https://doi.org/10.2307/2491047
https://doi.org/10.2307/2491492
https://doi.org/10.19030/jabr.v31i3.9245
https://doi.org/10.1111/j.1475-679X.2007.00266.x
https://doi.org/10.1111/j.1911-3846.2010.01031.x
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12136/tde-14052002-110538/publico/tde.pdf
https://doi.org/10.15728/bbr.2013.10.4.1
https://doi.org/​10.2308/aud.2003.22.2.33
https://doi.org/​10.2308/aud.2003.22.2.33
https://doi.org/10.2308/accr.​2003.78.3.779
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/1760
https://doi.org/10.1111/1475-679X.00075
https://doi.org/10.4025/enfoque.v40i1.44318
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12136/tde-28012008-113439/publico/EdilsonPauloTese_vI.pdf
https://doi.org/10.1590/1808-057x201806870
https://doi.org/10.1080/713764630
https://doi.org/10.12660/rbfin.v7n1.2009.1429
http://dx.doi.org/10.16930/2237-7662/rccc.v13n38p9-22
http://dx.doi.org/10.16930/2237-7662/rccc.v13n38p9-22
https://kgk.uni-obuda.hu/sites/default/files/FIKUSZ2019/FIKUSZ_2019_19_172.pdf
https://kgk.uni-obuda.hu/sites/default/files/FIKUSZ2019/FIKUSZ_2019_19_172.pdf


132  JHENEFFER SILVA SANTOS DUARTE ▪ ARTUR RIBEIRO DE ASSUNÇÃO ▪ LÚCIO DE SOUZA MACHADO 

Enf.: Ref. Cont. UEM - Paraná v. 43 n. 1 p. 116-132 janeiro / abril 2024 
 

Reynolds, J. K., & Francis, J. R.  (2000). Does size matter? The influence of large clients on office-level auditor 
reporting decisions. Journal of accounting and economics, 30(3), 375-400. https://doi.org/10.1016/S0165-

4101(01)00010-6 

Said, K., & Khasharmeh, H. (2014). Auditor’s perceptions on impact of mandatory audit firm rotation on auditor 
independence Evidence from Bahrain. Journal of Accounting and Taxation, 6(1), 1-18. 

https://doi.org/10.5897/JAT2013.0127 

Schipper, K. (1989). Commentary on earnings management. Accounting Horizons, 3(4), 91-102. 

Silva, J. O. da., & Bezerra, F. A. (2010). Análise do gerenciamento de resultados e o rodízio de firmas de auditoria 
nas empresas de capital aberto. Revista Brasileira de Gestão de Negócios, 12(36), 304-321. 

https://doi.org/10.7819/rbgn.v12i36.670 

Silvestre, A. O., Costa, C. M., & Kronbauer, C. A. (2018). Rodízio de auditoria e a qualidade dos lucros: uma 
análise a partir dos accruals discricionários. Brazilian Business Review, 15(5), 410-426. 

https://doi.org/10.15728/bbr.2018.15.5.1 

Subramanyam, K. R. (1996). The pricing of discretionary accruals. Journal of Accounting and Economics, 22(1-3), 

249-281. https://doi.org/10.1016/S0165-4101(96)00434-X 

Taqi, M. M., Rahmawati, R., Bandi, B., Murni, S., & Warsina, W. (2020). Audit Quality Attibutes and Client Factors.  
Accounting and Financial Review, 3(1), 1-13. https://doi.org/10.26905/afr.v3i1.3884 

Tommasetti, R. (2017). Gerenciamento de resultados, tamanho da firma de auditoria e relatórios modificados: 
evidências em empresas listadas no mercado acionário brasileiro [Dissertação de Mestrado, Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo]. Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da PUC-SP. 
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/20037/2/Roberto%20Tommasetti.pdf  

Wooten, T. C. (2003). Research About Audit Quality. The CPA Journal, 73(1), 48-51. 

Widya, P. O. (2019). Influence of specialization, size and tenure of audit firm on earning management of 
manufacturing companies listed on Bei during 2014-2016. Russian Journal of Agricultural and Socio-Economic 
Sciences, 87(3), 140-151. https://doi.org/10.18551/rjoas.2019-03.18 

Endereço dos Autores: 

Universidade Federal de Goiás, Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Campus Samambaia, Rua Samambaia, s/n – CEP: 74001-970  
Chácaras Califórnia - Goiânia - Goiás - Brasil 

https://doi.org/10.1016/S0165-4101(01)00010-6
https://doi.org/10.1016/S0165-4101(01)00010-6
https://doi.org/10.5897/JAT2013.0127
https://doi.org/10.7819/rbgn.v12i36.670
https://doi.org/10.15728/bbr.2018.15.5.1
https://doi.org/10.1016/S0165-4101(96)00434-X
https://doi.org/10.26905/afr.v3i1.3884
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/20037/2/Roberto%20Tommasetti.pdf
https://doi.org/10.18551/rjoas.2019-03.18

